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9 INTRODUÇÃO 

stos 218 e 210 do Piano Xrutirfulerbsiendisposto &si-Mitigais 218 e 219 do Plano Diretor de Ordenamento Territorial 

de 25 de abril de21313.0Ttiii-Leii-iComplebeintánini4i8ON de-25 de abril de 2009, atualizada pela Lei Complementar 

tias atribuitgles erc818154,tdec1i.5Àemtitlibroir1ec20,1r2a-iire7rias atribuições e competências contidas na Portaria n° 75, 

dica o regilitentudenikridedouebreedto 21d4;laluapub1ioa o regimento interno do Conselho de Planejamento 

-al CONDLANTerritorialte bixbanealCoDistrito.Fedeltala-- CONPLAN, o presente processo foi encaminhado a 

jeto de Lei CompéstecConsçlhoilpiratapreeiação.fddYnajeto de Lei Complementar que define parâmetros de uso e 

Irias GráfieI6- SloTeutiaélegcla-  stáhirpárá;05ètorbletIndliStitias Gráficas- SIG, da Região Administrativa Plano Piloto 

17 - RA I. 

elaborado ilSa Sectuai dilicreferido.Prbjeitkeidentriiiviffoinelaborado pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento 

netros de 1,19 e di./ -iedilalátaçãofirqiiiistinclos*arâhletros de uso e ocupação do solo definidos nas planilhas 

icas e P1ane2ãnertlahirladas pablSüMédétirfarde,Pplitidas e Planejamento Urbano - SUPLAN/SEGETH, quando 
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21 da elaboração dos estudos que culminaram com a proposta atual (2018) para o Plano de 

22 Preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília - PPCUB. 

r tem tfin,-,,,,2„tietrverti,,,-;  O Projetekeleekiiibanplementes tem como objetivo disporsobre-a-flexibilização-de-usos-e—et-o-

no SIG, emmonsiatisridadesiparg'iotrázfigikeiSdkalizaldosi,rio SIG, em consonância com a Estratégia de Revitalização 149 

lo Diretor d253rdidetenjuntaaltbanaseprêgistaincePiano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito Federal - 

26 PDOT (LC n° 803/2009). 151 

-27 ANTECEDENTES E CONDICIONANTES 

-- 28 - O Setor de-Indústrias-Gráficas abriga um parcelamento existente e consolidado, localizado 

29 na área de proteção subsidiária ao Conjunto Urbanístico de Brasília - CUB, inscrito no Livro do 

-30 Tombo Histórico sob n° 532-, em 14/03/1990, regulamentado pela Portaria n°314-1PHAN, de 

31 08/10/1992 e detalhada pela Portaria n° 166-IPHAN, de 11/05/2016. 

32 O Setor é composto de 8 quadras As quadras 1, 2 e 8 são formadas por módulos agrupáveis 

 33 glie geram  terrenos de tamanhos variáveis com afastamentos  frontais, laterais e de fundos. A  

34 quadra 3 possui lotes com 100% de ocupação e destina-se a edificios geminados e as quadras 4 e 
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flLU1&t&S rnAnsão,compostas,dolotes,co uns.,A4rea é regulada pelas Normas de Edificação, Uso e Gabarito 

36 - NGB 52/88 e NGB 55/88. 

E-1(112R17 I FIGURA I 

Foto aérea Plano Piloto, 2014 

e Pnc-nenpagfia STC1 (sucErrit 7016) onte: Estudo de Pós-ocupação SIG (SEGETH, 2016) 

FIGURO. 2 FIGURA 2 

imealizaçAê S1G Localização SIG 

Fonte: Estudo de Pós-ocupação SIG (SEGETH,-2016) 44 



, 45 FIGURA 3 

Planta Geral - Quadras 

- P DO' 

12 n.° 85- 

13 de 14 

14 Territc 

e Pós-ocu; 48) SiG (SECiETH, 2016) Fonte: Estudo de Pós-ocupação SIG (SEGETH, 2016) 15 este 

- S1G foi 49.b) na déca0. SetéEd% Indústrias Griáfiébsis SIG foi criado na década de 1960 para abrigar gráfick4 e ocupaç 

assou por 50:açõâxtitihrafficeNtaffingcfidintempmiosetolmiaásou por alterações de uso, tanto oficiais (por meio de léis ri I 

to espont_ eentac&aFenSárníasude Usendoptscdb)iguantwespontâneas e atualmente, é uma área que abriga dábs 

end ços pL 52 ) -) itliatersificadoá/quextenrilethentariviisátiiiços públicos prestados na vizinhança da Praça do Bútiti Lirban 

-iércio e ,sL 53 (Praçailvlunira3/4)e4dinithipbfetecelcontacio e serviços para o setor residencial vizinho (Sudoe§M). elabon 

54 Algumas gráficas e editoras ainda estão presentes no local, por vezes compartilhando os edificios 

55 que as abrigam com outras atividades. 

nj -nao -n3Conornano ilukaterior stuBetorStxdoeste;inaSIG não foi—abordado-  ntr-docu-rriento"Braslita-  Re visinzda.- 

osta faz a c571sidebileple documento, no entanto, Lucio Costa faz a consideração de que: 24 ati vi (12 

o insistir a e52cssiva setortzapo de usosNesteinesna&sentidewnito.  (insistir na excessiva setorização de usos no centro urbano — aliáâSde de Co 

&rio residenc5a da cidade,  excetuando o utmmodátkeral)nasáneàmão residenciais da cidade, excetuando o centro cívico. O que o plâpo VIVA] 

orninância—d çci  tos -usosreomo—ocorre—nateralmente 

61 espontâneas. (grifo nosso) 

62 (Lucio Costa, Brasília Revisitada, Complementação e preservação, item 5) 

63 Na Portaria n" 314/1992, que estabelecia o regramento anterior do tombamento pelo 

64- IPHAN, o SIG não-era sequer citado, anão-ser pela regra geral de-manter "os critérios de ocupação 

65 aplicados pela administração nesta data" (art. 11, revogado pela Portaria n° 166/2016). Desse 

66 - critério, nota-se a preocupação com a forma de ocupação do solo, e não com os usos, para todas 

67 as-áreas-do conjunto não-detalhadas-nos dez-artigos--anteriores-da--portar-ia. 
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68 Atualmente o gramento do,,tombamento é definido na Portaria IPHAN n° 166/2016. 

SegunderkritivalPori ao.SetorldelIndúStrias Gráficas (SIG) está situado na Macroárea B, a qual :G13 

ai o tõenb..ed,70 lnmpeftde peç sdaSúhta tombado e envolve os setores urbanos implantados Rira 

71- da eslartürã -  cáncebidd pdt -Lúcio Costa no Relatório do Plano Piloto de Brasília" (arre), 

na Arca de72.1reslocaliian1161-se7mais.lesrecificadtaté da Área de Preservação 3 da Zona de Preservação 1 da 

vez. e6ino 73rea cklrriárèa)B&.ZP1131rIefitiitrepórsuáz, como "área de proteção subsidiária ao CUB" (art. 69). 

ILLcaa-49-Are274 SlOsieritéribsiéspecífiéoliaráca,prèservação da área do SIG são definidos em dois incisos do art. 74 

75 da Portaria n° 166/2016: 

76 Art. 74. Para a Área de Preservação 3 da ZP I B - Setor de Indústrias Gráficas — SIG ficam 

77 estabele idos os seguintes critérios: 

78 I. uso d ersificado; 

(cinco) pasmnios II. gaba 'to máximo de 5 (cinco) pavimentos. 

ie. o Setor c8.011liiestreas (151ádilozsrnáee; cuPDÁllTidefinko Setor de Indústrias Gráficas - SIG como uma Área de 

81 Revitalização, destinada 

rimônio cultual e ao fomento de investimen$prèservaçãoidd)páttilbonio cultural e ao fomento de investimentos para a sustentabilidade 

esse patrimoni8}3 com vistas à adequacão didelisitioÁurbahaezdit interesse patrimonial, com vistas à adequação da dinâmica urbana à estrutura 

de preservacaziom ênfase no combate às cfisica-dwàeáltdociMetõdépreservação, com ênfase no combate às causas da degradação crônica 

do patrimônio ambiental urbano. (gr(o nosso) 

(PDOT, art. 110, 4140 

ervçnções prigritárias eia(04 litclocártrdvEltefintutsiintertwnções prioritárias em cada área de revitalização prevligta, 
41 

cko li, Mape88, Taiwquâià.sikérirloritraitHiptadas fid Atieja II, Mapa 3, Tabela 3D. A Tabela 3D, para o R3 - Setor 
,42 

cOábjetivo:-r89eradektbástriasiGráfitiaagtelerminamepádxibjetivo: rever as normas de usos; diversificar usos; coibir 

90 a subutilização dos lotes, entre outros. O PDOT também define, em seu art. 113, inciso III, o SIG 

91 como uma área prioritária para implementação da estratégia de revitalização. 

FÉCNIC0f92 ESTUDOS E PARECERES TÉCNICOS 

attel,Cnii1,ica;db-1Jfstrit6tFetteral, em seu art. 56 do Ato das Disposições Transitórias, 

94 parágrafo único, determina que: 

ção dos indice95rbanisticos, bem como a aParágiafoctinioce ka/f~ dos índices urbanísticos, bem como a alteração de uso e desafetação 

96 de área, até a aprovação da Lei de Uso e Ocupação do Solo, poderão ser efetivadas por leis 

97 complementares especificas de iniciativa do Governador, motivadas por situação de 

98 relevante interesse público e precedidas da participação popular e de estudos técnicos que 

99 avaliem 6 impacto da alteração, aprovados pelo órgão competente do Distrito Federal. 

100 A flexibilização de usos no SIG já foi objeto de estudos realizados pelo GDF em duas 

101 ocasiões. O primeiro estudo foi desenvolvido pela Diretoria do Conjunto Urbano Tombado — 

102_ DCT/SUPLAN/SEDUMA, em 2010, sob o título "Setor de Indústrias Gráficas - Extensão das 

103 AtiVidades". Neste, verificou-se que a proximidade com o centro urbano de Brasília e a 

urbano. (griaSosso 

86 



buiran 104: consolidaçãorda ;Setor Sudoestacoptribuiram para a instalação de atividades diversas daquelas 

hora a na.-105.: . Tpehriititláskarãià.setor{.0.1eãtudorconohora a necessidade de flexibilização, da qual "espera-seúe 

provoqt1.06-ici (.r.i) ttagaipaiptschithiiiismo pâraasetoivprovoque melhoria dos espaços públicos e ofereça nialtir 

ati 

' 

107 conforto aos usuários." (Setor de Indústrias Gráficas - Extensão das Atividades). No entanto, 

mlarização108 usoconsideretuiaperiasztáipettihêndiapittegúlarização de usos comerciais e de atividades de prestitOo 

inantendO% rede'. serviçosxtiveáifieadeiscját instalados;. mantendo a restrição ao uso residencial e a vedaçãêsáo 

- • - 

110 aumento do potencial construtivo. 

111 FIGURA:4 
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PLC: 

Fontet.D.ifetwaa4aPreservação,2007 

.,,1,16..„..~.,“,.....asegunda.estudaAaiseali7ada.em 2015, pela Diretoria de Estudos de Impacto e de PA,s-

Gestão d41Perritóchp4ãohi1aestrufühtilâtSéctietariacelmneestão do Território e Habitação - SEGETH. Esse esSo 

estahe cante to -metodologia para analise--da pos-oeupaç  

Aparcelamentos _urbanos, _no_intuita de_desenvolverinstrumentos de controle_e_monitoramenta. O 

S1G foi escolhido para-ilustrar o estudo por ser um setor implantado contemporaneamente ao Plano 

121 Piloto, ta-  mais de noventa por cento dos lotes já ocupados, ter uso original previsto bastante 

122 .específico em contraponto com a diversidade de usos cm funcionamento no setor, a despeito_da 

121 - norma urbanística vigente A- conclusão desse estudo também evidenciou que a situação de 

124 - ocupação fática também já -alterou, há muito, o zonearnento de uso previsto inicialmente, 

125 reforçando a necessidade de se atualizar as norrnas e parâmetros para o setor. 

5) 



L 126 Ressalta-se que \aIcousulta asconcessionárias sobre o impacto das alterações propostassião 

ccutc. :127: [: se encontrava.apensadai os autosmirhomento da elaboração do relato, no entanto, tais consúltas 

íiiVi\CïZJ:<tJffiflftim realizà.dàs.e qbtiv$itffresn1tadoâvoráve1. Destaca-se, nessa linha, que o PLC recepcittha -c,  .pi 

- —129 -Toirriativamente usos já:Consolidados no local, de modo que se entende que a alteração pi-OpOita-- 

= = \ , 41,‘s1..k0 rflâcoiniplicarái-cm. ajustes significativos nas redes de infraestnitura urbana. 77  

P urK) 1'31:sei acão cliOgiesfudos paia\ aieláhofação dd Plano de Preservação do Conjunto Urbanístico de Bra9ilia 

uwiúsziti‘iRÁA.42142 JR-táitibérn indi cam-o-8etor dë.hidústrias Gráficas para a flexibilização de usos e atividades, (-5,  

—1.43 assim-cismo para a revisao de parametros de ocupação,-cm-consonância coms dinâmicrurbani e — 

_134. _ respectivas demandas que já haviam sido constatadas nos estudos realizados. Desse modo, as 

,stico ch ?tis #urriaskficraiurseiseguiramcardiagnóstico do PPCUB incorporaram a revisão das normas de7Uso 

luçâo pos4361 paeaocupaçãord&solo do SICia céanecàoltição possível para trazer aquele setor para a situaçãYde  
79 

137 regularidade urbanística. 80 
os, atividacti38e parâmendteSsaltaiiseçque'anfélaão deasos;.atividades e parâmetros de ocupação do SIG se enc9tira 

ROXIta 

etros UrbalãOicosconsubstanciacjáina PlanilhelidelRáfârhothas Urbanísticos e de Preservação - PURP da Unidadsefle 

rio de PreUGacãPreüerviÇãdOi. EIRg. (SIGXodóileawittibt de Preservação 10 - TP 10, integrante do Anexo )k31a 

tar do PPC141. a quitinita dprProjiétuldèlLeIneompleméntalcdo PPCUB, a qual foi apresentada à Câmara Técnicilido 

e Urbano d42DistebnEeihccde-RineilicriTérittoria1ied,Jrbano do Distrito Federal - CONPLAN na 37.  reunlko, 

ssoes com hW:amigue tacurreuierni2a/0N201841Acidiscussões com a Câmara Técnica do PPCUB foram encerradas 
8/ 

Teu no dia144:12 '&112013 cofre ac.541treuriãoozimprocorreu no dia 03/12/2018. O texto resultante desse processo, 
88 as qua 

ano de Pre145vaçilarglinr2a4untiférrhardeinirrinidaPdesPlano de Preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília - 
iiad 

146 PPCUB, foi encaminhado ao IPHAN-DF para manifestação, encontrando-se em análise -até o 

147 presente momento. 

442 4_13:Limita inirsisaLlo--PLealeir,exiraida- da minuta4o2RCU13-consolid  dn ein=2-0 
92 

subnic.41a àartállácirjodelIAN3ptendaSidul cirn@egulda, submetida à análise prévia da Subsecretaria de Gestão 
_ AR 

t -tiiniicaOrreadirloanara(SUGES)i.da Saaat..qual emitiu parecer destacando algumas necessidades de 
94 parágr 

do pela arinÉcnialteração.94t3sseletiontértbafifitátasackopela área técnica que "o Setor de Indústrias Gráficas
o
n
s
ão 

152 se destina -anuso'habitacioriarC -a- minuta de PLC em elábóração nãO prevê este uso" (iteriffrs:  

-153 Despacho SEI-GDF SEDUH/SUGEST, de 18 de março de 2019), conforme indicação dos estudos 

154 realizados em 2010. Ressalta-se que a vedação aumento do potencial construtivo, destacada no 

155 mesmo estudo, foi, por outro lado, relativizada na minuta, que autoriza o aumento do potencial 

156 construtivo de 1 para 2 na Q 3 - Centro Comercial, mediante o pagamento de ODIR. 

:157 - A minuta alterada\ conforme as sugestões da área técnica da SUGEST foi encaminhada em 

158 20/05/2019 para análise e manifestação do Instituto do Patrimônio Histórico e ArtíStico Nacional 

159 — IPHAN, o qual emitiu, em 11/04/2019, o Parecer Técnico n.° 26/2019. 
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trriA ltata nu-se naAseconsiderações,:exaradasrpelocIPHAN basearam-se na recomendação de que as áreas de i_uri 

} SI(3, j:of.16i s,:lifoteçãoadubsicliária.ao:-CUB;:comecioiSIG, podem ser preservadas "com critérios mais gerais, 13E 

r:EU). dc foa62 a nfefetindo-serapeahasSilimiteSdenchpação, de forma a não alterar o perfil edificado do conjunto", 2.03 

163 visto que o setor também não possui "áreas com desenho urbano notável ou edifícios com 

,iis164;oroarquiteturasingulatl. que requeiram critérios mais rigorosos de preservação". 133 

yescr, aç3d&sz d versas Esheseiupárecér,uctibtgã'oadespreservação fez diversas sugestões à minuta, baseadas em 109 

.-velifitádões feitas bilveóFdentre-elüfSh da existência de uso residencial multifamiliar em edifícios-ai-ma-- 
, 

167 com comércio/serviços no térreo nas quadras 3, 6 e 8 e, ainda, um hotel em um edifiCio de-uSó 

_ ifi8 frii,stor(com_comércio_natérre.o)rna_quadra 3, e um flat na quadra 8. Sobre esses últimos, o parecer 

'meios na di6:9adaindicalai tadistênciwdesTespectiVosianúsuios na fachada, ressaltando que "não se trata de um uso 

diversidad.701e uincôniodo,sobfetudahuma área com a diversidade de usos que ali se observa". 

ajustes podgthis nas tahNessirlinha, (além derSlugiiirirsajustes pontuais nas tabelas de usos e nos parâmetros de 

à SEDU117t2incomuupaçãoiio pareoesidonIRHANIpiiàpõeiáiSEDUH a incorporação do uso residencial multifamiliar 

noras e on1U.3já eniaSiquadfá3;o5lei8icendedul loteséreenores e onde já existem edificios mistos - com comércio e 

andares sul,74ionser,viçoseilicit~asapárichnhatiassisciscandares superiores -, consolidando as atividades instaladas 

SIO o 05noiracmlôngordosidnosritto `Éeforietbittaridfi'crSIG o primeiro setor originalmente "não-residencial" a 

176 admitir o uso misto. 

n." 26 /2W19, do 1PliPittnlmentivibpPitroneroreiricdat° 26 /2019, do IPHAN, conclui pela aprovação da 

tiexibiliagão rcpropostadocillesyrkinsideranddqueltaSexibilização respeita um processo histórico e não coloca 

rbanistico flrasífilifisco a preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília". 

180 As sugestões e propostas de alteração indicadas pelo IPHAN foram quase todas 

181 incorporadas à versão final do documento, conforme indicado no Parecer SEI-GDF n.° 8/2019 - 

re...--z-~rry,SED1.4H/SIJIGESTfflOPaBSB/DIRRE,arde 22/04/2019, exceto em relação à indicação para 

isto) e da 183, idadriclusal2àdiatiusarekideikeiali(4oitsipmanüsto) e da atividade de alojamento (hotel e flat). As razões 115  

sias no l'alS4'r, orqtrattrmtrçaiannfailbaquatba foram expostas no Parecer, o qual indica somente que: 

rificado àéi-18.5 do levai-dam/mio que emIts)iembotatenhalsiddivgaificado à época do levantamento que embasou o estudo realizado pela 117 

-tecretarfa, rol concituoIS-que nao-se clevena prernunt (o-uso reSidencia0.-Esse roí o niendim nfO 

_187 que se teve à época e foi desta forma que_o PPCUB tratou as planilhas, sem o uso residencial. _ 

188 (Parecer SEI-GDF n.° 8/2019- SEDUH/SUGEST/COPRESB/DIPRE, pg. 1) 

- 189_ Nessa linha, o parecer indica que a possibilidade de inclusão _do uso residencial seja 

á0- avaliada no âmbito do PPCUB. As demais alterações sugeridas foram incorporadas às tabelas de 

191 parâmetros de uso e ocupação, sendo a minuta do PLC então submetida à análise da população em 
- . . 

192 audiência pública, conforme determinado pela Lei Orgânica do DF. 
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audienciapública do PLC do SIG foi realizada no dia 3/6/2019, na sede da SEDUR4Pa 

IaJo. e194trospeasião foitanrapresentedos à comunidade, entre outros, os condicionantes do Setor, o projeto6de 

en2ontm-495no qtakkificablo2do teepaw talico que encontra-se em elaboração e a minuta do PLC. Foram 

196- liëi1ados péla comunidad presente alguns ajustes no PLC, os quais foram, posteriormente, 

:se dc r I 71d  fura iãnaiS -&teçnicatite Aanãlise das demandas concluiu pela incorporação das seguintes 

198 sugestões: 

J.12 111111111-11991) 1 ('• a) Supressão do §5° do art. 2° da minuta do PLC; 

b) 'Permissão para ocupação total do subsolo nas Quadras 1, 2, 4, 6 e 8; 

201 c) Realização de estbdo de viabilidade de atendimento ao número mínimo de vagas para 

L1Iumdo rai202eraçê dos pan'veídulosjden.trQd,i.lote;iitátitando na alteração dos parâmetros de ocupação definidos 

203 para a Quadra 8. 

ricorporad204 minuta fingarlalletá.êõesipoibliostascforánhinbarporadas à minuta final do PLC, a qual foi encaminhada 

205 à apreciação do CONPLAN1  

INTAR 206 O PROJETO DE LEI C014IPLEMENTAR 
47 

ise é comp20Ya de Cinco zAtibinutaldesPiLekorà ken zeáll§eeé composta de cinco artigos e dois anexos. No art.4Ig é 

determina208 quee2iostkaatfinàbidadeuda4ei.Mpiárticrpdetermina-se que a implantação dos usos e atividadesAão 

s vi2,_entos209 a prekiStasenosladiispósítivosInormetiydãcivigentes até a publicação da Lei Complementar, Sca 

trpacios a QAChn geondieionadatàmnáliseidos possIve.is ¡impactos a serem gerados ao tráfego e à avaliação préviáido 

editora 

0110V 

-itorial e unino oárkloagestarãele desemtalskirhefitortbáikeial e urbano e demais órgãos competentes do Dispito diversi 

a Outorga 01trosgèdelsá1omx4ueledtegeraidnactikdaDutorga Onerosa da Alteração de Uso —ONALT na fosipa (praça  

213 definida pela Lei Complemehtar n°294, de 27 de junho de 2000, alterada pela Lei Complementar 

214 n°902, de 23 de dezembro de 2015. Os parágrafos do art. 2° regulamentam a aplicação da ONALT 

215 - no Setor. 

e atividad216relacionadoe airtA3ffiitelicalcOU s eaSbis enatividades relacionados no Anexo I do PLC estãosem Nesse 

rt-...nçai7-ti,21.7oneatfortnidadextorwa TabelaiSleaelassificação de Usos e Atividades Urbanas e Rurais do Disto 

7.966, de 21)8de friedénal,dartiéhl,ãdpeletDtbnet6"itta3i7n9,66, de 20 de janeiro de 2017. Os art. 4° e 5° trafiftn, 

219 —resp-ectivamente, da-entrada-çmvigorda legis açao e a revogaçao as isposiçoes con aras: 

220 -- - O Anexo 1-relaciona os usos e atividades propostos para o setor com base na classificação 

- 22f --Mdicadecno art. 3°. O Anexo II define os parâmetros de ocupação do solo pára cada uma das 

222 quadras.que compõe o SIG, a partir da referência de endereço. Nesse anexo são definidos os_ _ _ 
223 seguintes parâmetros: taxa de ocupação, afastamentos obrigatórios, coeficiente de aproveitamento 

224 e altura das edificações, acompanhados de observações específicas relativas a questões corno: 

225 permeabilidade, uso do subsolo, cota de soleira, vagas de garagem, dentre outra. 



)es clispost2M10s anex(ispeunedo:geral,, as,determinações dispostas nos anexos podem ser resumidas da seguinte 

227 forma: 379 

is:\s iuent128na NGI3 f Quadnidirmánutehção)floSulsos vigentes na NGB 52/88, a saber, depósito; oficinas e 
- 

229 indústrias relacionadas com jornais, revistas, gráficas e editoras; transmissora e receptora de rádio 

lio da exteine) doe Wessermiçosifinanceitosã;ce(j3roposição. da extensão dos usos comercial e prestação de serviVis. 

)s vigentes2pila NGB 52AQugdorg-O2oe-.4: thOodos:usosxigentes pela NGB 52/88, propõem-se atividades Mão 

232-:--administraÇão-públita, èsas, sindicatos e associações, e, no térreo das edificações, osau\lbs 

233 comercial e de prestação de serviços. 

234 - _Quadra l• usoginstilucional, comércio e serviços, com uma variedade maior dessas 

execanos (átitdades nakitescoljuálátsãrdicomérociáis, exceto nos destinados a Postos de Abastecimenide 

e ocupaçWEhá ofóinbustÉvdis efdPL-LJo:Nes céritésidsoxlemcupação, há a dispensa do afastamento de fundOsnio 

geminado~a ccpatientaksgperiorilasblocoS1BI&G1(..gthninados para comércio) da quadra 3; e a possibilidaãne 

4, E, F e G238ediaxtnalnujoicadd&lpátiMPonto dos lotes A, E, F e G, mediante pagamento de ODIR. 

3 800): ex239são do use+ Quadrálló iecoMeoteetid1ttotdop$00): extensão do uso comercial, incluindo educação, 

.:omp1emett413 ao prestagontlé 'seijviçostátaaãde;tieitiaciamplemento ao uso vigente, hoje restrito às atividades 

:comunicaSs. relacionadas às gráficas, editoras e telecomunicações. 

ado à Impsaisa Nacional,Qtchad6, diát-w8G/05 ffestinado à Imprensa Nacional, além da gráfica da Imprensa 

ira instituetAkilaiitinagMegúbldumsosowamplfralparainstitucional (administração pública, museus, arquivos e 

244 bibliotecas) e serviços bancários. 

245 RECOMENDAÇÕES 

246 Conforme já afirmado nos diversos levantamentos e estudos realizados anteriormente no 

247 Setor, entende-se que o SIG tem potencial para cumprir um papel de centralidade. Isso porque está 

ro-eónsemo140-quçoerfeitamente inserido no tecido urbano consolidado que o circunda. 

dó pela pr2ofo9sta de flexiBáliiiap-el gel:ta:mento&órivadkpela proposta de fiexibilização que se analisa aqui. No 

do setor e25-0o wentantSide+sektueto desempejthando setor como uma centralidade será tanto melhor quando 

mitidos nonical. faiozlifea-sklikeeésiceidènuts germitidos no local. Tal diversidade é especialmente gerada 
o 

252 quando da Mélusao do u-Sb residencial em associação com o uso conterei& é de serviços, tal corno 

253 já é encontrado hoje. 

254 Nessa linha, cabe destacar que a premissa utilizada pelo projeto para a flexibilização dos 

255 usos baseou-se .  no reconhecimento -de que o Setor perdeu, há muito, sua destinação original, 

256 incorporando usos que foram se instalando como resposta ao próprio processo de dinamização 

257 urbana e consolidação da cidade. Dentre esses usos, está o uso residencial. 

258  Sugere-se, portanto, a inclusão do uso residencial nas Quadras 3 6 e  8, em edificios de uso 

259 misto (com comércio e serviços no térreo), conforme sugestão feita também pelo IPHAN. Sobre 

f 
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-260 L-..m,tetna, ressaltamrse ainda as. disposiçõesido Parecer Técnico n° 26/2019, o qual destaca que o:uso 

2:_ed» lareáidêncialedo ,Iipo;rnistpriode er:regulamentado no Setor "sem qualquer prejuízo patbt a neasda 

to na 26211 aplieslèl'sãtãõ doi CUBIls eattn‘meWprevisto na minuta do PPCUB em setores como o CL/sTplto gualdi 

263 SCAN-  e no EGAS que, asisim como o SIG, também Isofi-étam urna transformaçãó-  ncIs 

-* 264.10 Cprâticádçrsikrevelfadasaiti astiffegundo a posição do órgão de preservação, com a qual fazefillas- 

_.,2.65 ,1.12: corout`clssesisetores,Iálérnidol Ishisâtiicapazes de ofertar um tipo de moradia mais barata, to suut'Yj 

, i2664,-)-4pfeictiratla-nipPlano Piloto, mas pouco consagrada pelo urbanismo modesta". 141I1 

recomenda=se--que seja revista a diretriz-que proíbe -o-ust - resi-den-cial-n-o-  -- 

268  _ SIG, considerando, sobretudo, que a tal utilização já se encontra instalada. Além  disso, 

a clestiniii;269ile isugere.-selque auSEDUR considerem: destinação de percentual - a ser definido conforüfe a 

dades resitleciaddmandalexistehteé futuráLditsaitidirdes residenciais instaladas no local para Habitação:lie 

pensamen231urbabítéresseSoci~aQeneontncieddipensamento urbanístico contemporâneo, que recomeMa o 

de dinamilnão alairizideiukciielitertda,  como iestnatégiárda dinamização de centralidades e conservação de áfita-  s à aprec 

273 urbanas. 206 O PR( 

rfeiçoamer24do PLC cluVásáhido,diuntribuiriiiâraeo apekfeiçoamento do PLC em análise, fortalecendo seu caSer 

uência, al »Sas zlinariiikadorinSugerei,se,Aainda;snhcsédjukcia, algumas alterações pontuais nos Anexos I e lhállo expost 

276 PLC: 209 previst 

no7knex0277 Em relação aos usos, dispostos no Anexo I: 211.) centile,  

nástica" pa:Ms Quadras J, Idellisãcet&o "academia de ginástica" para as Quadras 1, 2, 4, 6 e 8. 211 ()rd() 

sa Naciona179amp1 i ar os .1Quailinti6(it-óriotei800 fitripieálátNacional): ampliar os usos obrigatórios para possibilitar Feder,  

280 a instalação de atividades de educação, prestação de serviços, comercio e saúde, dando liberdade 

281 ao Governo Federal para utilizar o imóvel no que melhor lhe atender. 

......fian.....t......anciluik.pcissihilidarle-dçainstalação, de antenas_ para celulares,---com a definição-dos -a- 

so já exist(28.3) Seticaspectivos parâmetros, visto que tal uso já existe no Setor. 216 

inairiaçat,,--284n,sityr,nu d=:EinTeiação aos parâmetros de ocupação, dispostos no Anexo II: -L-1 ,t5i—ifruc5li 

i: excluir a285xa d'água da Quadihi3aesia- iF;yEtéGrinDceluir a caixa d'água da contabilização da altura maittia Federa 

-286 -e-mcluir a possibilidadé-  de-  subsolo -optativo, nao computado na taxa máxima-  de 

2-87--construção-conforme regra aplicada tanto para-os-módulos quanto para-os-lotes maiores, 
_ _ 

_ ---ObServação 17: excluir da vedação os lotes das Quadfas 1, 2, 3, 6 e 8, onde já existe um - 

289 grande desnível, mesmo sem movimentação ..de terra. 

290 --Observação 18- Incluir possibilidade de remembramento de até quatro lotes nas Quadras 

291 1, 2, , 4 e 6, onde os lotes são menores, sem a necessidade de análise- -da 

292 COPRESB/SUGEST/SEDUH, criando uma relação de paridade de metragem quadrada cõm a área 

293 resultante dos remembramenIos de lotes maiores, corno os da Quadra 8, por exemplo. 

c
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294 

295 VOTO 

296 Considerando que: 

297 a) O Setor de Indústrias Gráficas, em razão da centralidade exercida pelos setores vizinhos, 
. . . 

menos espgaifinfii acconcilidádoii-dãilfegãnacknai§vékind-nenos espontânea a partir da instalação de atividades 

'iços não 99n Hinstitudionaisne:rimptesfaçãors:le-i ser/tinos não permitidas pelas normas urbanísticas vigentes, 

.-4-4---4-300 -  ocasionando transformações na sua dinâmica urbana; 

301 Tb) A régiálaçâ'd recente _ de tombamento menciona abertamente a possibilidade de 

302 _ dos iisos_ao_fixar_apenas dois critérios de preservação para o SIG (um de uso, "usos 

divérifiettdosWItnindeicidtapaçãottitgabarito máximo de 5 pavimentos"), incluindo o Setor na 

o C011illilt3041E:.L.Maizacaffirts11iateção "subsidiária" do Conjunto Urbanístico de Brasília; 

do IPHAW5cone1 ui q):1iPáreehrlT.éciiicden&s26/201.9leo IPHAN conclui que a fiexibilização de usos do SIG 

ão do 1oca1306ão crdspeitan processo-1Sn~ dfroannutikodo local e não coloca em risco a preservação do Conjunto 

de setor dc302ixa larbanistictrdd:Brasíliariatziatar1 /25Mdassetor de baixa representatividade em relação aos valores 

-asilia comMigatriimieimsteritamlo reconhecimento de Brasília como patrimônio nacional; 

7F no local3C19nsiderual)tes2eáttidetà:rehlizatiolsitielgIOEffisno local consideram a pertinência da regularização dos 

restação da1tIrvituto4ócommiciáis e tilastátitlidglitsingiprèstação de serviços já instalados a partir da aplicação do 

Iteração de3tIllso — thàfithiênto da Outorga Onerosa da Alteração de Uso — ONALT; 

foi destaealit no PI anterOtSetatd®Itidástrinst~sifai destacado no Plano Diretor de Ordenamento Territorial 

lplementar319 803:13(10%trito2EKI4ta991? t(Leítem*lementar n° 803/2009, de 25/04/2009, com as alterações 

314 promovidas pela Lei Complementar n° 854/2012) como área prioritária da Estratégia de 

315 Revitalização de Conjuntos, o que pressupõe a revisão e diversificação de usos e atividades das 

it•a-nrotts..,;.315-,-.P--i áreas:objeto demvitalizaçãeo-beirk como a aplicação de instrumentos de planejamento urbano para 

317 tal finalidade; 

Mano de Biaervaçaol)ice_diaganstidotietabotradacpanatexfiano de Preservação do Conjunto Urbanístico de Brasília 

rias Gráfie319conmElffitiacirlentifipare Séloritioblilatralas Gráficas como área adequada para a fiexibilização de 

320 usos e atividáfieS, a§§iin ddind paira áreisão de parâmetros de ocipaçãõ,-ernicorísonância com a 

—321 - dinâmica-urbana e as demandas identificadas nos estudos técnicos anteriores; 

322 g) A minuta do PPCUB discutida na Câmara Técnica desse CONPLAN e enviada para análise 

323 do 1PHAN incorporou-a revisão das normas de uso e ocupação do solo do SIG, como solução 

324 possível para trazer aquele setor para a situação de regularidade urbanística; 

325 

326 Voto favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei Complementar que define parâmetros 

327 de uso e ocupação do solo para o Setor de Indústrias Gráficas — SIG, da Região Administrativa 

11 



atRATILe,se~xosp podendo a SEDUH incorporar ao projeto as sugestões-1dg 

latáfiC . SC 329:ndcCONRIANEconsubstanciadas neste relatório, se entender adequadas. 

330 

332 

.NA BAIMIA3CAVALCANTI 

aalbáza-Ii3g4r 1413-OF 

335 

336 

VIDIO NISIA FILHO OVÍDI 

Titular -3BECOMERCIO DF 

339 

Brasília, 19 de julh6 de 2018 
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